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Saulo Ramos defende

A niversário 
do Presidente 
d a  C am ara
No |<róxirao dia 3 do seiem- 

b’n vuá p.i-s«r (riais uru jp -  
jveraátiou Dr Neien Karaos, 
'Presidente da Cutnafa dos De- 

, n  putados. Homem de só I i d o 
f prestigio na nacional, o

“  ! sr. NertU liamos vem se man-
| tendo como uma das figur«3 ex-

03 OPERáHIÜS NãO 
PAOARãO IMPOSTOS

Reina grande expetativa, no 
se'o <ia chsse obieir», a trami­
tação pela Câmara de Verea­
dores, de um projeto isentan­
do de imposto predial todo o 
operário que possuir uma úni­
ca casa.

Inúmeras tem sido as rrmii-

0
Perigo de PesteMonopolio Estatal

• | Estam os intormadoa que
Rio O Oepulado trabalhista,Euzébio ,|í Rocha, e proibição' 110 Município de Taió, es-

raTr°,i' Pr̂ n ô n Z ‘,J " J r t‘ ■ «■ *!••' l« W p .çâ . d. . . J t á  granando de maneiraF.der.l, imporlante d,s-  tr.ngc,,oa assístadora a .raiva» oeí-

UDN'ÒSqLl' éi'p?eJud7cdl ° :, o s i ^  letnp° S. a /™S C®U90U
interesses nacionais,'man1festanÍe n 0 r j m e ! . , p r e -’ .U Í2° 8 a PeCuá'dO-

ponenctais donnsso parlamento. I fest,ções de aplausos ao proje­
te Laje®, terra nitat do ilus- ' t0  qUe vêrn atender diretnmer.- 

tie an >ersariante, partirão vá- to aus interesses dessa classe

VigorOcurso, sustentando com 
, implantação do Mouepòlio t s  
tatíl para o Petróleo.

Dv longo discurso de Saulo 
Samos, sulieotanjos q defesa dr» 
emenda que apresentou' mar>- 
Jindo suprimir o item IV do 
artigo ’i3‘ do projeto da Petro 
bras, o qual permitiría o ingres 
so dos trestes naquela socieda­
de de economia mista 

Fnson ainda o parlamentar 
bmiga-verde, sua posição favo 
rgvel ao monopólio estatal .ab­
soluto, isto é, a aprovação da 
P.trobrAs, coui o substitutivo

e po'S, contra o mesmo.
Adiantou ainda o Deputado 

Saulo Ramos, seu veto no caso 
da Petrobrás defenderá até o 
monopólio estatal absoluto, vo­
tando porem, favoravel a Petro 
brás si não houver outra hipote 
se de maior fortalecimento mo- 
uiprlista.

Esse discorso foi estudado e 
discutido ua Acej«oria da Pre­
sidência da República, merecen 
do aplausos

ria do Planalto.
No distrito de Pouso Re-

và- to aos interesses
rins mensagens de congratula- (sacrificada, para não dizermos 
ções, quer de «eus amigos e [explorada. que vem no iüesm»> 
correi'gr>nurtos do PSD. Ao urn encargo a raeuos em su» 
digno patrício este jornal envia! mjnguacjâ bolsa Je pofcfe 
seus cumprimentos. | Lutando com dificuldades.

! ganhando p o u c o  e com 
| família numerosa, o cperáno 
, vai poupando aos poucos, nu- 
nni ecouorrn* foiçada e um úia 
realiza ser grande sonho que é 
comprai utn terreninho em 
prestações, e edifica uma oa~ 
si iha. Isto custa-lhe suor e 
muito sacrifício e embora num 
arrabalde, sem l u z  e sem

G aúcho ap re ­
sentou-se á  

Policia
João Henrique da Silva, o 

popular Gaúcho, envolvido na 
lufn da qual resultou a morte 
de Moisé= Calixtro,

dondo e visichanças o ter ri* se às aut0 ri'ades policiais. u , ^  j terfeno rep* « nU_,he 
vel ma| ja tem  sidü obser. lamentável fato, segundo BoVnsj”^ a f( 
vado, o  mesmo acontecen­
do no 1 u g a r i!h éo / neste  
muDicipio.

aposentou- kgu sem esgoto ou calçamento
policiais. O | ‘

uruu 
é soU' .lá 
rnarí vilhu

, „ - , uma fortuna, h dono deinvestigações. apresenta-<fc com* .- . , , , , casa, mora no queversão um tanto diferente da; ^. ■ ■ , , . . .  se lhe inflama essomictnlmente relatada. _ , . „ „ • . .w „ a n  sentimenti de propriedadeNa bri<ja da noite de 17 do , .É . , I, . - . *» . ,  uue é o dínamo do prtgies-puis, accnselhave!, prncu ■ corrente, os irnjaos Cafxtroí^ F *
Torlifln U Cnroc f» (iu II— ”w' . . . .  . que

e a-
rem os srs. pecuaristas as 
providências nt-cessarias a 
prevenção da p e s te. que.

Nova onda de chantagem
maiores.

Há tempos «trás o ex-Dele- rando e per gosaraente, p is um j ç  degjag intormaçôes, afim 
gado Jorge Arruda, em suces- parato cidadão foi assaltado, serem evitados preiuiKOS Caridade, acha-se, ao que 
sivas «batidas», fez u^a limpt há poucos dias. á noite, e es- v  J —  * —  — :—
nas smigOs do alheio do cida— pancada, uão teve outro tecur- 
íe, Encanou inúmero menores, so sináo eniregsr 15.00o,00 Ou- 
lirápios e gatuuos, que perma- tro, teve o bolso traz.eiro da 
erram na sombra alguns rueses calça mister.iosamente cortado 
Dois deles. C.A. e J.O . reco- com uma gilete e lá se f u a

teriam agredido a soros e pau-, . •- . ;, , . r '  ■ \ ! Aqmlo ja e um capüulladas tanfo n U-ucho como a „ ,• .. .  ,  . v , ,. . . pede gituiitir-lhe creditooutro c'dadao aioda nau incten- v ®. . ___
ti içado, E isto ganha foros de J  ̂ . Í A i f »

poderá alastrar-se novam eD |v»f,0 j,|abe [ior apresentar J„«o tt^ V Í S f l .  . í» ,  o .
te pelo município. Como nao Henrique dá bilva diversos fe- pü\ toá E f ,’0  é um flagp_
pudemos informar com t o d a ' n ^ n tos ,  sendo Ires na cabeça ,Q a Q pubre Não auianta
a exatidão, sugerimos man c ' ai:os distribui o,s pelo COr_: dcacufpu nervs fmdor. Deve ser
de a Associado Pura), a v e j P°As invtsti ç0es continuam,, P»S«>
rig u ar, mloóu^ a vet ac ida: | enquanto.... Î raDĈ 9C® _ Calixtro,( pi.flç8 Na época 4o pagame„io

de impostos o operártto come
. . .  alguns qudos de carne a me­rece, fora de perigo. ' b H

G:\iclio esta recolhido ao xa­
drez, sob tratamento, emb.rn 

j seus ferimentos, não sejam de 
natureza grave.0

thidos á Pendenciàri*. 
postos em liberdade e 
tam a agir nesta cidade. Em 
diis da ssmsiii praticaram d>- 
xersos assaltos, inclusive na ca­
ir ío sr. Humberto P?sci.le. 
Erlão nova mente gramando 
entre as gradeg.

Outms malandros estão ope-

fo r a m  , carteira. A gaita  porem , estava, 
volta- 1 noutra bolso, . .

lambem f<»; assaltada uma] 
pequeua retojouria.

A policia es tá  d esen v o lv en d o  
d ilig ên c ia s  e ag indo  com  e o e r -  
•tíh p a ra  re o d lie r  os e s p e r ta -  
jhõa> e tran q u iliza r  a p o p u la ­
ção .

Assassinado õ Major 
Aragon

cuno-

uma certa confusão e n3o foi 
bem precisado de onde p.rt tam 

■ . os disparos. A morte do oonhe-
P. Alegre, 24 (Correio do ClJ0  criminoso causou stnsuçao 

Pr,vo) — A ’ 8 1 0  h o r a s dil na cidade e despertou a 
manhã de ontem, quando P;lS I s«d *de no pa«s inteiro- 
«IV,I pejo pátio da C*su dei 
' ofreçâo, dep0>s de inr1 pales- 
,f> que tivera com seu advoga­
do. Manoel Gouz des de Ara- 
?on, o conhecido «major» Ari- 
E°o, indigitado autor dos'ticeii-i 
dios do Tribunal de Justiça e 
d» Repartjçao (Jentral de Poli- 
c*ii foi abatido com cinco tiros 
^ revolver desfeclisdo» P o 2 4  do
''ashington de Morais, «Pud- ^j0üUel|i,
''‘tinha», que acusara de io_ 
oendiário, por ocasião do r°"
•noroso inquérito . Cinco tiros 
Nr,eram fim a vida agitftd* do 
borneni que por suas trupalha- 
**as se tornou o criminoso mais 
conhecido e discutido do Estado 
f quiçá do pais inteiro. Atoo01’
>muo 0 criminoso jogou o rev° 
v*r sobre sua .viiiroa, tfo“° 
tMfesudo em seguida a autoria do
«elitv, já que no momeuto em
íne deafechou os tiros houve

F aleceu  o Sr. 
M anoel Nico- 

lelli
i cidadão concitua-

* '* '^ x r “z uc"an i-

D eií .  d i«»»*  IUh0" 'ihe a inemorm

1' nUdorexbn‘o A f»mili» eu-

Brasil na conte
rencia da Cruz 

Vermelha
Toronto. Canadá, (B.J.I.).

nos.
Essa tributação pura 0 pro­

letário represeuta muito »o pos­
so que é apenas um» minharia 
a mais para os cofres públicos;

Sr7  URBANO M A WTFNS ‘ 1>,,r is,50 09 °PerórÍ°v t ^ er. , . . .  • sempre tiveram na tribut-Çao
Esteve em visita a nos»a um ^rdudeiro esp*ntull.o es- 

redaç&O o sr. Urbano Mar- ( ;-l0  aco•; patihando com vivo 
tins, 1 epresentante Ja im p o r 1 interesse » tramitação desse 
tante firma de Porfo A le -  projíto pela ( âmaia. 
gre Auto-Borracbas. S. S. MuitoS n â 0  na

Tem a Delegação Brasileira jge fazia acompanhar de nos 
tomado par|e nos jnteDsogjso amigo W íIsod Bley, do 
debates travados no plená-' alto comércio
rio da X V U I  C on ferência /n  --------------------- „
ternacional da Cruz V.-rmej B E L IS A R Iu  MUNlZ  
lha, que se realiza nesta c i- ! t’alecei', dlH 2' do 
c/ade

! o sr, 
| deiro

aprovação, uma vez que a b»n- 
cada Oo PáD, por sms repre­
sentantes. tem se manifestado 

desta praça, re/vntráriamente, estando porém 
o projeto amparado pela UDN 
e pelo seu uritor. o Vereedor 

corrente, Syrth Nicolléli, do PTB 
Behsário Mnniz, frzeu- Conste, qte diversos trsbi- 
no distrito de IuJios. lhndores procurarão cor.vencer.

O Senador Vivaldo Lima. J('irtaugo muito conceitu ide, Hi- os pessedistag du necessidade
presjdente da Delegação bra

Edição de hoje 6 paginas

sileira. vem, com raro brilho, 
defendendo cs pontos de vis 
tas consubstanciados em dis 
curso preterido 
Brasileiro.

A Delegação Brasileira é 
constituída do.v seguintes: Vi- 
valdo Lima, p esidcnte, De 
putado Aramis Atayde, Ge 
neral Benjamim CloDçalves, 
grsi Tom Slopes e sras' 1- 
gabel Gomes e Wanila Cres­
po. ______ •

PBOF. PERÍ7CA

Devorá chegar, a esta ci 
dade, próxima semana, o fa 
moso Prof. Peruca, astrolo- 
gista que prevê coisas assom  
i,rosas Publicaremos suas re 
velaçóe», na próxima edição.

por muito tempo, ponde- de se Hprovar t a I medidarigm,
r«vel parcela de opinião politi- 
cu daquele distrito, o seu faieci- 
mento foi muiio lamentado, 

Seus funerais realizai am-se 
no Senado | nestj cidade. Deixa filhos e fi­

lhas casadas. Nossos pêsames.

de interesse ger»!.
O Centro Operáiio devera 

manifeatar-se lambem em piol 
da ciasse labonosa pedindo » 
aprovação do opCÇtunO projeto 
de isenção da impostos.

Convite-M issa
Jorge Alem Chedid e familia conviilmn os parentes e pessoas 

-  <ie suas relações para nssistircfn a Missa que mandarao < 
tirar, ás 7,30 horas. «Io dia 4 <ie set«m.bro, na Capela tle S. Jurtns I »- 
deu, pela alma <le sua semnre lembrada mâe

Luiza Aliem  C hedid
Convidam outressim, parentes e pessoas amigas para a Missa le  o- mes 
do falecimento de eeu progenitor

João Jorge Aliem
a ser celebrada, ás U horas, do dia 7 de setembro, na Capela de í-.io 
Judas Tadeu.

Lages, 29-0-62 — Antecipara Agradecimentos.
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ALCEU CUI.ARIE PE-

Ari Goss Braesclier,
Dia Io - Sr. Werner TT«eschl 

comerciante. Da C arruem ee-

GRÍ1SSOU
R*'g7 >sO'J clri C ü p i t ‘*

NUVENS QUE ENFEITAM SONHOS.
■Jo

A N I V E R S Á R I O S

H o je  Sr. José Otávio Figuei-J Dia 2 — Sr. João Ctuz 
i e J o  Sr. Edézio Maohado. Sr.lnior, capitalista, e membro 
Antonio Barbosa Cordova. Sr. Dir*»orío do PSD loca!.

Dia 3 --- Sra. da. Maria de 
Lourdes, esposa do sr. Álvaro 
Ramos Veira da Oonstrutorn 

posado Major José S o u t o Comercial HJa. Sr. Afanado 
Maior. Sra Ruth, esposa do sr., Hildebrando de Capão Alto. 
Dalmo Amirante Ferreira. Srta.J Dia 4 ~  Srn. Da. Uosalina 
Nilva Ramos Floriani; As me- esposa do Sr. Diraas Daniel de 
ninas Mwia e Terezinha. filhas Liz.
do sr. llugo Citton Maestro j Dia 5 — J o v e m  ReinaUlo 
Sebastião Cordeiro Furtado. I Braeseher. Srta. Maria filha do 
Sr. Edgar Werner, desportista. I sr José Wolff comerciante.

rins i? ; s 
l a r l e ,  da

i-ncont'avó h < v« ■ 
Varredor Alttu üu- 

HDN.

ubcrizadas, emb; anqu-ç,^.

------------------------------r---------------------

O falecim en­
to de Da. A d a  

Silveira
C íjuscu profundo pessr Oj 

tra.iipaSse dn 8ra. Da» Aduj'““ 
Gieéla da Silva Silveira. Moça 
de exepciouais virtudes, espo­
sa do sr. Gélio Luiz Silveira e

ANIVERS \RIOU FREI 
AUKéLIO

A 28 do correnle transcorreu 
o aniversário de Frei Aurélio 

jStnhzer dirrtoj do *Guia Ser- 
! fano„ Apresentamos ao colega 
‘de imprensa nossos parabéns.

VENDE-SE
um lindo lote no Bairro 

Copacabana

IfiSásifl de Ocas-ae
Informações; ua Ernilia. 

no Ramos, .‘>14. Nec|a

C V1.
Nu yen* azuladas, i

í iVivons lurta-cõres...
B e le za  e fê m era ,  tu g a z ,  e x t in ta . . .
Mas hoje, 6  nuvens nôm adee, vr.asa beleza f:ço, 

imortalizada, porque i»ôs dois v«. s observamos, vos 
*Iramos c o m  olhares ardentes. ciuMl.«nU»s de ainor.de a;n, r

filha dc> cusal Sr. João Uuil-jpolis, o sr. Inelino d i S i l v h 
berto da Sdva Filho, (Ia. Ad»i.Santos funcionário da Agência 
formou no seio d» : ociedade | loca! do* ('orreios e Telégra- 
Ingeana um enorme circr lo dejfos. Duranfcs muito» anos s e : - i  
amizades, que lhe ficam n • viu nesta cidade, aquela repaf- j

INELINO SANTOS 

Fai transferido para Florianó-

praatoar o falecimento »m ple- ■ tição grvngeando grande circu­
ita juventade. {lo de amigades.

Por ter sido Serventuário de
fiisiiy j os seu? antigos colegas J LEIA E 
prustaram-lhe una homenagem i 
fechando o exnediente do Fo- : _______
rum no dia 23

ASSINE * CORREIO 
LAGEANO»

A extinta deixou esposo, fi­
lha, pais. Irmão e trss irmãs

\ sadas.
A ’ família em luto as nossas 

condolências.

V3
K0LYN05 rende muito mais

Kolynos é econômico 
porque c um dentifricio 
concentrado que rende 
muito mais! Um centí­
metro de Kolynos na 
escôva basta para obter 
espuma abundante que 
c o m b a t e  a c á r i e  e 
p e r f u m a  o h á l i t o .

A M

Ipuro, beh>, imortal!
É verdade, que nquel i es lro la  brilhantíssima, H,,

’ | litácií’., ficou espreitando voa ao morr do dia.
No entanto , as e s tré ia s  não lêm  vida, na.» tê:n

! vida! . . .
Nós, vam os unir nossas vidas, vjvê-1-in, uinarrau>0. 

nos ejarnamento: h a v e iem c s  de construir u:n Is.r tuL 
'Amor, Carinho, Felicidade: e é para o céu que cobrirá 
Inossa casinha branca, rodeada do liores. que sou listrei 
, com  esaas iitn-cns formosas...

A m anha , nossos lindos souhu^o sorao realidad j 
A m anha, as belas e m ulticôres  nuvens pairara.' 

1 alguns momentos, todas as  {ardes, eôbre a casinha contrai
da com o mais imorredouro amor!

I

i

t
Coisas do Micro-Laeeano

* Mais uin eltow W-3 fui í-jvé.«su Arléte. Tnmbém Imrdic- 
) presentado, e mais um rAdio J lamrntc o telefone oomeu.
) foi eortvüdo entre os presentes 1 Aviso a o s  navegante., 0 
! A vencedora, fei £ senhorita ún»co solteiro que tem ni r&- 
j Maria Bairro. Prã domingo, se .d io , é o Adão Filrio. Essü h a- 
j anuncia uma bicicleta jlória de Da S ilv a  Rimo.», Ju-

Msis uru radn.listu. pre ida- J lio Costa, Jo«é Morais. . . é 
Ido pila <i:na Cegonha. Desta j tudo cot.v, rsa. 

vét, foi o NeDrn dc Castro» Dona Qndir.a. . . faç -me o
D ver. . . faç ,-me u Caiiditde 
Não diga CháSais . , dig.» 
Chassis. e outrazisma. aàu 
çuiUe. . . qumdu ê 'ivt'r ua 
locução.

Bfa?3char, que foi oreseriteado 
com tun lindo bacutí. Onu ê s -

Dr. R enato V. V alen te
Cirurgião Dentista pe!a Faculdade de Farmacia e 

Odontologia du Sta. Cataria»

Coin estágio na Policliniea do Rio de Janeiro 
ATiiNDK DivS 9 -  12 ¥, Das 2 -5

Rua Cel. Cordova. 1- L A G E S

T> T t » ji irradlpncJr-Dr. J. B arroso Eri ui '
Flho

ADVOGADO 
Rua Ala!. Deodoro ‘S(j 

Cx Postal. -51 7 L A JE S bdo  Aliados (34 quadro).

Aproveitem esta oportunidade!! |

Salvados <te desastre de caminhão

jte, abás, jú c o sexto homim  
{pequeno, na prole do Nelson, 
j U Julio Ct<st£. i: o Juci, » -  
j guorrlaiti a espetada visita tín 
mudame cegonha. j 0  Lc3o foi pra farda. Será 0

| O Da Stlv i Ramos, doDiin- 1  único hão, que se v r à  ísida- 
~ 11 fÇ° 0 tardesmh », parecia estar j do de verde <diva. E. o pr -- 

poiiida cie fu te b o l ' grama p a ra  a dcn;t de ea«». .. 
! de fuCno drriuia »j'p?ia o fazendeiro. . . para os 

siclaiM, como se fosse, falando jCuvaiares. . p-.r» os suíno-, 
| entegu a bolu vi ciclsno. . . rtc, fi.'c,o a cPigo do Julio, b:- 
, etc.r irá então o Julio Fu*.lidero.
; Fahndo em futebol, o Adãoi
Filho, jogou domingo uo goali Dudíi e garrafi:»!»?, cada vêz

Imugí-■ mui? e s t ã o  se firmando no go;- 
nem, que íóraente JuaS bolos; to do publico quo comparece 
vpncetam-uo, sendo que uma 
fqi de priislli. Cuidado Adã1’
Filho. . . B.da não é microfo­
ne

O Julio Costa há ponco?
í dias, soltou uma boa- A T ra - |c s  inennos.

no show W-3. E ’ uma oünv» 
dupla, que desopila qu.Juv» 
ligado. Uuv;r de ojS-. ja t- 
intercstaiite. Mas o n.aij intr 
res?diite c ver oessoalmcutí

U m cammhao de cfrga das LOJAS Pa ü L visjnndo carregado de São Paulo «sr* 
buntn C aUnna ficou gravemente adJenlsdo,tto precipilar-se num abismo. WaisdeCr* 7J0 0JO30 
ic msroadarus diversas aSsi o o . m  tecido» de algodão e ds seda, c^emirg», confecç-Vs ,.,rn 

invrrno etc.'foram em parte de>trmJa8 e e,n parte danificadas. Desta forrn.a resolveu a D rrtoua 
d-s UMAS PAUL vender ecte lote de mercadorias pur um terço do seu vdor resl ua suv

C a sa s  e'
terrenos

VENDB-SB POR

& &  i s *  t s a  % %

á ma Marechal Deodoro, oo lado da Oaixa Econômica
Não se esqueçam:
A partir de 10 de agosto nas

LOJAS PAÜL DE LAJES
Companhia D kII I de Lojas 

Comercial 1 A  U L Varejistas

portátil POIAFj do luxo, ii-
liínciosa, comp|(|-menje no­
va-

t PREÇOS T ra/ar  com o propriatériM
} 0 ' - ASIaO Hiio Bosco C»str<», r.t)
i Uma casa de mad.ua |ini-‘ Gdi»ic«o do Foi um
ipa, pintada a ó|e >, 1‘ori a d a _________________________
1 e asaolhada, com terreno l'o 
reiro,... no Bairro da (. oua- 
cabau?..

X X X X *

Uma caia de material e 
respetivo terreno, loreiro si 
tuada á esquina das ruas Pre 
eidento Bosevelte o São Joa­
quim

X X X X
Uma do madeira sita á rua'

Presidente Bosevelte respec’ 
tivo terreno, foreiciro, a<> 
lado da referida de material j»

X X X X

F a ç a  do 
«Diário de 
N o t i c i a s ”

O «eu jornal. O .raimino 
d e  íU iio r t i r a g f m  «1n R
Feitml.
Agente r.a prnçi T. W* Mu- 

iiíz.Rua 15 de Novcrabr»! 57

Uma maquina de e^c-ever Î
Estude

Esperanto

C
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j4/g/Põ2  - Aberta reuniãi < rinhos n m i  a 
lomon i palavra u v-reador!dcNienn™ ; . ? i  pela localida- Li»n» p
,rnl,nllo Cn> valho qLe rm be-1 n i , ( l R «P>so, atra- P| , “Tf .  VJc,rn 9ue n™~
j,, ioproviso reporl,»u-se á da-jj^ ® r,'Jovi* Ld-r. | (J t .  H(r f(>Cl ,nfl,cava° d,ç. «eu ev-

rons^uida * Mossa e..nh- U  • ? d 0(:nrro n0 |{m i r ' 0 nv.ti a<-pét.j da

t —  *> -  r - n ,  . - ' V ” 0* 4
7  a , ,  ~ . - i - * * . -  -  -  »  *  '

U m a condenação  e tres 
absolvições

R^alizaram.se normalmen-Mo absolvido. O Sol. Wilson 
t e u s  trabalhos <la Drceira ViJal Aniunes foi seu pa-  
Stíss&o«Tribunal do Juri tlaj trono
Comarca, qno funcionou nos! Fresid ram « 3 trabalho.,

j4;«  e 42152 foram a-

dias l!t t 20.

O primeiro réu submetido  
.1 julg «mento, Ag«n «r Kib- i- 
r> Alves, foi condenado a 
IO anos de ieclusâo, cusias

i t o l r *  , ia ,ho,a <*0 expediente Ím<i,Cód'«'> 0e Hwlur»*.
i r B . H ®‘‘*NVr* o senhor 4 t.J ordem do oi* f0 ___ „

18 S/952 -  Fomni lidos ofi- ou,.' -.;,™ar.Va ho ,):,ra 'ndlínr i p'0V!l‘1(,s diver«0 á pmiceres de !e taxa penitenciai ia. Seu de­
.s do Snr Prefeito Municipal dias dJJ «ne"1"*!?* P'ovi-iên- nn -fgunds v0 fr- feosor fui o Sol. Wilson Vi
Irv. «liados de oroietns °  ,, PTJquem. *  *lreito no’Ça ’ 0 U/o2. A,sim Co- dal Anh,n«.

cios
uCflirpifliado
|ei visando 
coucotrêucia pública 
dt Icrrenos

r ^ r S X j á  aeD!l'0 * *  “ diU CUrnprirne»Yo diversos artigos do projeto 
’ t í . ,  „ , d yerSOs artigos do Codi.-o ,le RpK'm 'ití Interno d» Casi.

pertencentes "ao vim Tendo* q *  r ã . f .1? /8 ' 5 2  ***:•*■• « ^  2 -Secre |

do Juri o l)r Bcüsáno Rn. 
lliO- da Cã.-ta. ;i;, julgrmeo-  
to dos d' is primeiros réus, 
e o Dr /v  > Gmlhou Pri 
reira de Mello, no j u |g i  
inento do* dois úitimis.

Uá advogados houveram, 
se ei m i-rilhantistro n,-,

obedecidos co > o
, I I ■>»» II. r- KJ ' U | -  '(■LTr I ]
itáno o Sr Pi-S denle convidou l' °  Jut?ame,.,t0 P' r ‘uatona
o sPnlriraônio Municipal e incluir, por exempjo 0  »rt i ,  „ , o %  s vrh Nn„ii.i, ,

n0 Plano Rcdoviáno do Muni- parágrafo l u‘-  0 ’ mtigo' 6i intrfr*4r'' M'su enquanlo durarJtroCinou soa defesa
O.pio II estr.d.i de cargueiras e stü porágmf., único 
csnoçfs qur, paitintíe tíe Mor-! O otador arguinte foi o sr,

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
moido á vista0  amigo do seu paladar, saboroso  

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Pifes, Biscoitos, B olachas, Dôces, Chocolates, Ba/as 

E n fe i te s  para Dôces

Varejes e fábricas: Rua Ccrrêa Pinto esquina Oâe 
tano Costa . Pnsto de vendas: Rua 

Marechal Deodoro lõ

de vo'os Sei absolvido. Pa
Dr

l o uiipedim.-nto Jt.qurle titular i Rubaldo Scliuch que, á ú|ti
'n-Mri,ll0Ia d° e*P, ‘ , ie “ t e 10 snr- ma h ra, substituiu o Des, H .̂irk ncifr j ii s' ificou oral meu- m , il,
’«o um proj-*to de sm, a«.rtria ; M ^  > a rrilho
visando nutorizar .> Executivo

tiibuna. o inesui • suceden-  
Joao Quinato. em segun  ̂ ' com n Dr. Ney Je A-

ragâo 1’az que . uacjouou 
<•< m<> representante d'> Mi
nisiérm Público. 0  sr Hé  
lio C Hs|ro serviu como es 
crivíto. o lic ia is  dc Justiça: 
S eb ie tião  Pese. a e Ftan 

João Marc s. vulgo J o ã o  celizio Lopes.
Munic-ip I a riceber cjn doa- Catarina, foi novamente ab 
çã i teirenos incessários p^u o solvido por unanimidade de 
prolongamento d e dive^as v . tos. 0  Dr. Hélio Hamos 

I ruas (lesta cdade.
Oticio do Diretor da Divisão

de A’guas do Ministério fla 
Agricultura esclarecendo que a 
grsude esting-m que atingiu c; 
Est.d1' de Santa Catarina pre-

V en d ese
Uma c<’S* de Mctcrial, < rn 

Vieira defen leu-o perante o p»>iFito «stado d- conseiv-çã<> 
Tribunal. mclu ;vt galpão e idh*s bete»-

torius, r ie.-p-ctivo teneuo. ci- 
O ú|timo íéu julgado foi tuado á IU< Benj^mitu Cons-

Sebastjao Rodrigues de An U "J ' ne' t Tratar coui'
“ Sr.j. Al;m l Sa ssi, uu seu  p io -judiít-u a usina da Cia. CWa- drnde, que, pela terceira vez, *ur í̂ jor SnV

. nnense de Fôrça e Lu/ que 
Com a c;irênc;a da euergia, foi 
«brigada a adotar medidas de 
racionamento por '‘scalonnmju 
to de setores, visand", assim, 
uini distribuição aquitativí da 
energia disponível.

Ofícios do Snr. Prefeito Mu­
nicipal oc>mpanhados das dt-  
vidas justificações de projetos!

, . . , i . ---------  - — Hélio Bo-co de
obteve unanimidade de vo c-stm, na Escnv.ni Criiue do 
tos em seu julgament", sen Fomm.

C o m u n i c a c ã o
TDA.i tem ole lei visando alieutar t“rreno5} . ,

... ---- i J, ) . 1 prazer de comunicar a sua distinta cliantela que esta  a-

Conheça o projeto do magnífico
( ( ■  I I  1 - H »

e subscrevei ações da
Cmnpaülii i Stfr̂ ann ^  Hotéis 

FmiÜailoiM: Cuuslriitora Comercia!
Rua lõ  de Novembro, 33 — Dages S.C.

A «O R O A N IZ aÇôO CONTÁBIL
do patrimônio municipal e
terar a tabela *n° 3, b?ixada pa.elhada com sua nova caite|ra d« :

A SSISTÊ N C IA  JURÍDICA F IS C a L que funciona 
rá sôb a orientação e resposabilidade d;réta dos  
p ofjcionais:

Advoga io : Dr. JOãO GUA LBERTO DA H L V A  N E TT O  
Contador : LOURIVAL LISBOA

Tam bém , encon|ia se ao dispor de seu^ oJ e-it-s ou 
de terceiros, para tratar e encaminhar; FALÊN CIA S,  
CONCORDATAS, P E ft lH A  S E X a MES DE CONTÀá

e TODAS

Lag 3. 21 de agosto do 19c^.

Mm ri»'{VixgiiM ijiiTiíim

Senhores A u to m o b ilis ta s
Renovadora Barbosa,

.

a Maior
È a base do progresso, rodando B o b r e ^ p ^

1 fa ties  Serviço rápido e garantir o . ^Qa m áquina 
I a® com diversos fipos de desenhos. 1 ‘ uuadro de pro-

;^a pneus de a u to m ó v e is .  nas mai-
!  'tonais, sob a direção de técnico espeoia .ií
P r«S fábricas de Horto A le ” rae 0O p 0 sto Coral.

I Av< 3

•^ T ia g ea D O  arha.se * venda no Stand Magaz.ne 

a Engraxateria Chick. .  Tnbooarla Agn,»

com a Lei n° 39 de ‘29 <ie o- 
gopto ác 51.

Contrn êste |iojeto raaiife^- 
tsrem-se os srnhores Artn.ui- 
do C*fva!lio e Syrth i\ic«l- 
léli.

,<)0 'n * niLvri Jo Snr. Syr- 
th Nioilleli justiticou orslmen- 
te o seguinte proj to de lei —

' ulíliduJe núb*ica°o*OreSo°ron- E DOCUMENTOS, BEVISõ.KS, A U r /T u K lA  
síltiÍod d!sV«untos àunen esjE  Q UAISQ UEIS QUESTõES ToA R A L H IST A S E CO. 

lá priJisvão, dos poihres I;m- MERCIAIS.
Ibliccs. íi As?ociacã° C(jit- 
[dutores de Veimlos de Li.ges 
— ot. 2o —- E«l* bei rn'rnrá 
em vigor nu d*t* do >tn putt—; 
cução, re vc'gt*dns ns di»pvsi- 
ções < m «onuáric.

Nn ordem do dia foram . -  
provados em últiiun discussSo 
o voiação o- projetes dt1 n“s.
41/52 e 44/52.

20/8152 - Ni* expediente foi
procedida à leitura de um i in-
djci.ção ue autoria do Dir. __
Arniãudo C. rV(dho lembrando | 
ao Pr f-ito MnucipJ o cum­
primento de .ii-poniiiV(,5 do1 
Cod'go ile 1’osluris mumcipaii.

Os únicos oradores foram os 
ynrg. Lacrte R»mus Vieira e 
Syrth Nicdltdi, ambos p'r« 
protesturem contia uma agros- 
são de qlie teria sido vitimu o 
c„r Apuando f'orvalho lider 
d“ b nc.ido da U.DN., moti­
vada pelas manifestações de 

.stos feitos p(,r popularrs

Foi>" 6 f)
A d v o g - i d o

O-iixa Postal 19

Rua 15 <]r Noveniljro n. 191
K.1 ificio João Cruz Junior —LAJES

na oportunidade do último »Ci- 
dente na Empresa fornecedora 
de luz e fôrça à cidade. 0*
oradores, principalnreafe o 8nr. 
Lafrte Ramos Vieira f o r a  m 
çr.nsiantemente npartè dos po-

Dr. Ácy Varellâ Xavier
CiRÜBG ÃO CÍHTISTA

Bua Marechal Oaodar̂  ̂2H]
LAGES —  SAN1A CATARINA

los Sms. Rarroso Fillio e Wnl- 
do Cost*.

Nn ordem dc- dia foram «pro­
vadas <• remetidas ao Executi­
vo para os devidos fms as re­
dações finais d s projetos de 
lei uns. 41/02 e 44/52.

J. R.

Feridas, Espinhas. Ma.icbas 
Úlceras e Reumatismo

EUIR DE NOGUEIR V»
Auxiliar tratamenlo da Sfiilis
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Z elandia, ; R egresso de  
Zelosa A rtista

Futuras e s ­
treias no 

M arajoara
O BARCO D A $ r o -  an,'8> é de raio uma kukji* « - ;aniiu«ei„
A «fninai a o - - ' ‘losii. E de B. Jesus e, de pas-• «tournéc»» Kcrn e U-:car liirnmerstcn; , , , .
' ,..r „l„,n*d„ „ 0  c * - S ‘ g * a p»r ,,0iía c,d®;Je refcOl- cons.go U ,u --------- --------------veu renovar sua «toillet^* fui- * tittnda dc paisagens, figuras c 

i -  ...t — h_ roupa-j Baiureaas mortas. Depois de de-
■'ina e j morr-d.* es' ..ia na capita! e C*— {

F urtou  as vestem do Padre

Zelandia d« SiJva_ de 18'
é de fato uma garota ze- MsÜcveini

• Numa Igreja sita a 14 kl da 
| cidade, no local fcjacrauú, n n 

o nome uío obtM
' * ** — — ‘ "F IWWW. • . . .  .   do

Pilho, empreendeu | p^dre, bem como outro® obje- 
pMo E»tndo, lavando t Não teve ttrapo de usar o

I larápio, cujo nome u5o obbve 
P ut re e-cullor d% terra,'rnos. furtou as vestim-ntas

novo traje, pais a Policia r„_ 
honve o pro.tnfo do furto. «rç_ 
meteodo* o novo «monge» j.a_ 
ra o R.O do Sül . . oo«lí de­
verá «gramear» este resto 
ínveroo. »

/em de ser plasmada na ce- 
faloide pela MOM, co.-i-truindo 
i.a  Ioda» j,s p-tries um éxuo
popular. i _ _

A p3,‘s teatraj ex'rai>1a d o ,OLdr^* objeios. A Policia o de—
-  ileve. am-eendeu o f urlo e

ua montra valras.» cons-

tuujo vánis p-Ças 
í inclusive algumas

de
de c - in a

■ *. p3;a
itvro regionalista dc Edna Fcí- 
ber é. v-tsira, filmad.» pela í< r- 
ceiri vez A primeira f*i u-u  
[ ciícula semi-ma ta dir gtd.. 
por Harry Pollsrd. A primara 
r*Vmi<»em deve—se em itbió e 
e fui d cgid< por .Ismei While 
ofii do., bons cioeaMas do pra­
tado. Entre • s figurantes spa- 
reoía o conhrc'do cantor n«-gro 
Paul tt-besOu

Em 51 surg;> * pi imeíra rtu- 
lizsÇão em tccnieulor *' Cnrí> 
requintes de grandiosidade. O 
BARCO DAS ILUSõES feito 
pela iíetro. foi orientrtío por 
George Sid.iey - um especia­
lista no gênero.

A propósito c!r.a interprete-S:
No elenco reaparece no cine­

ma o nosso velho amigo ,Joe 
E- Bown como o cnp: Andy.

O o riteno «colored» William 
W«ríiell iníerprel-. a canção 
«Gld Mua River» (Wlbo Bar­
queiro), uma bsla e tradicional, 
página d i mú-ic;i ianque.

Ava Oardnt-r, sensual e pro­
vocante, psrsondica » mestiça 
Julie. e cama c.< n traço mouo 
pes?oil. dizem, «Cant 'Hclpíj 
Loving Th it Man») Não ÍPosso ' 
deuai do amar e»?e homítn).

O casal da bailarinos Marge1 
e Gower Champion que vimos; 
•̂ m «A "Secretario do Malandro»; 
apresentam algumas criações! 
de sucesso. ;

Oatraa bebs página? da mú-i 
Siea de Kcrn são Cnutadas pe­
lo pnr romântico. HuWdrJ K^ci 
e Káthryn Grayson.

0  PODER DA FÉ
Ura íilme que se deaenrola; 

num seminário jesuíta onde a-j 
CJntece sti milagre. Dc fundei 
rehgioso esse filme fci bases 
do m» peça teatral dt Emout 
Lavarj' que aliás a ad ipton pa­
ra a tela.

Aí«paiecem entre os intérpre­
tes Charles "Boyer, encarnando 
a figura dn Pmtre -Srnoux, Ly- 
la B ttgea (estove bem n R - s -  
tro Sangrento), L?o G Errol, 
VlViiam Demareat e outros.

A direção coubrt a Douglas 
S„k

PaOV.OViDO A CA PITA 0
Por at'» do sr.Governador «to 

Estado, foi promovido a Cupi- 
tào, o Teusnte Pjr^.gcay Tava­
res, dn Força Pública c que 
exerce a Delegacia Regional de 
Lages. SS. que é imi militar 
dos mais dign»s da Policia Ca- 
tuTinense !«nn sido mudo cum­
primentado por seus inuaiercsj 
omigos, conquistadc-sem Lages, j 
graças a seu espirito cftvaihei-j. 
resco e comunicativo. A 
moção f(.i efetivada por mere­
cimento.

Atenção
.............................. ............................................ A conhecida OHUKHASCARtA l ONTIHB.NTAL, s.

«reboou» paru o R.G do Sul...!?: gr«ção. Dc ^eu sucesso tala-si. vtza h sociedade lageana que seu am biente  é  fhini|i-r
es dezenas de te| s Hdqiiiridn® I e que aceita encoraendas a domicílio. Variedade de chu' 

'Pelos apreciadores de sua arte!
'vibrante * animada de anseio rasco,«aladas, bebidas nacionais e estrangeiras, 
vitil. M.iinverni Filho integrou- para melhor servir soa freguezia acaba de instala-

d des circunvi/.inlms ci-lo dei 
ajvulin. truzenuo an.miilors Coa-'

DHEDEZSO NEílY CAON  
BBVC6t<30

LAJES ‘ S.CATARINA

Â rlsie estu folliá

1 G
De com rara felicidade n» unj- 
biênci'i rôsmicc do pie: rijli-uio 

I meridional.

mira eorveteria junto a mesma. Awoiente agradavd.
Rua Mal.Deódoro n° 4 i 2 .  D ir e c io  do proprietário « 

itam ilia.

LEILO EIR O  O FICIA L I
Cesário Bnftos P.es. Leiloeirç Oficir.1 comunica -o distinto 

público de Lajes qu* ®e esUbíleceu c-rn Agem ia ie Leilões 
ctenderdo provúótu>(rrnte & iva Cortei.i Pinto 510 Ne.-Ui.

Pí.BSÍiíjlB 2 indüSfr Í3 Í2Ü3222 IWIR1ÍS 23 «£Í33
NILDA '

DE CLOVIS ROSA
Fabrica e depósito — R-J3  Prv-üvyte Roaatvell, sfu" 

LAJES -  SANTA CATARIN \

>,ri
<£h°
CAIXA POSTii 125
TEi-toa 'L l 60'

DE

hts PelizzeBÍ

F ab rica  se

Móveis rte estilo 
e colmiial

fino

Cua Jcrôr.cmo Co^hc

L Q ^ s - s i a

! bem como:j
j esquadrias portas, jane­

las, etc

Confcciona-se:

c .rrocerias para caminhões. caminiion*res ç 
poüas prra engenhos etc.

e dem.:’s serviçes do rr.mo

A PíífZITA £ (OHSTAMTt ASStSTÈSCtA PRESTADA AOS 

AVIÕES PCR TECHUOS ESPECIALIZADOS. A COSTEf.’. DO 

PESSOAL DE IERRA E DE BOiDO E 0 COlifÓRtO COE V. S. 

DESFRUTARA OURANIE UMA VIAOEM PELA 'P IOK ÍIRA*. 

_  LHE PÍ0P0SCI0NA8Á0 SEMPÍE UH ALEORE 

DfSSMEARQLE.

1 192711w

Uma garantia para o progtâ so de Li­
ges e para o seu pr«gres>a fi»:iíic«:in»

A ções d a
Serran d“Companhia

Hotéís“
Informações com a firma «Conslrulor.i*

a o

Agência nesta cidade 
&J3 15 k Nsvesbro n. 31 • fone 14- C. P. S2

Sociedade Carnavalesca
J Fí,;q o objetivo de »n; car os Braseher, 2 S-crfiúrio — Ac.- 
|r»'s«o? carnaveis, foi organi/.i- cio Neves üodinhu, Or*«Lr 
Oa jtiuto -to t *ube 1. de Julho ír:igo V.eira d - C»stri> 
n SociedfldeCnrnavalesca «Frin- Cont«ndo cora elCni^n os 
cesa cLi Sj-ria». A primeira di- projfÇflu 3’-cÍ5l como us nir,'i- 
rrtoria ff>> empossada no dia 23. brns d i JirMi.ris e emu ' ú1'" 
estando âssina constiíu’da: ’ pagável» fchõçs, Tiaguinh •! Aí--

;cii, Dando c outros a «Frtnc -̂ 
iVesidente de Hon.-j — Km;- sa d i .Serr^» prair>eie «m -éria:» 

lio F. B.itist-lla, Presidente — em suas .-iiivi lades.
Oscar Schwett7.er, Vr.e — F^n- Agnvieuións pelo convir* pa­
io Francisco Bro-riog. Tosou- ra a posse da duetoria. 
íeiro Redro Delln Roc«, l.jjsmo? «furores» ú «?fior«-zid* 
Secretário — Sebastião Diasl Serr.s».

Or. Aristóteles Saün 
Waltricl

Clinica Geral
Coua.- Edif.cio Construtora 
1* andar-Rua lSdeNovem - 
-bro IjSges- SaL Catarina

Es&riloíiü Informativo Gomarcial
inDeresses pmiculfres

!

Querei® tratir de voesos rnDeresses pirticulpres ou 
junto ás li-partições?

Qusrsia pproveitar a oca-dac e adquirir eções do 
grsnde etnpreendimenio já iniciado Lug-a Hotel? Quereis 
sdquirrr ou vender propriedades? EnCarreg i eMe escritório 
que está hibilitado para tal ciim grande iiúm-ro de P: J- 
priedades á v“nd«, e voa alcnder-A com a máxima br», vi— 
uade c economia.

M lEU . RAMOS LTOA.
Junto ao Bar Familiar de Casagrande e Rafaeli

PARA O ABASTECIMENTO
D a POPüLAÇaO

Adquire a «COFAP» uma Í .C O F à P» 12 caminhõ-'®, dt'  
írota de caminhões Ford Diesel jvendo a parte restante aef en-

rregue brevemente. Foi s< iení ' 
niomcnti etn que o sr. Her»iu 
Botolho de Mng^lháea, repn- 
sm h n te  da «COFA°» 
o s  p rim e iro *  12 cam in h õ es  Ptit- 
»S A, F., que logo seg t 'ram 
ra o Rio rte JaiieírC, peD l'0'  
^tovia Presidente Dutra.

A Comissão Fcileral de Ahas 
tecimento e rrcçts, dentro do 
programa de ampliação de soj* 
atividades, acaba de adquirir »1n 
Ford Motor Ooinpiny hxp , Inc. 
São Paulo, 30 cuniiuhões Ford 
Diesel frsucese*. De<»sa encomen­
da já f o r a m  entregue» a
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Olor«di>s o v>tTiinOá 
Ijcs.ti um.i iíinisiOsa p.ira

ts r . l í

t.açõ*« O'»' seu plante! o 
B»aion:!! apressou-se tui 
jju:ii‘- r « n

.‘■SE1'' uet novo ele menta: A!- tnnto, l.u;z, ceutro-módin 
i e rle.M, bom alfe d.» afa, ber» n ! esfava puaUlo.
1 *''''*»»< (orrn®Ç®° interatjcio-j N’3o há diividt qne » equipe

W ■l-ndoski, Meireles ejcoloradn está mudo nulh 
1 csinlio, Eiio i uiz e Alcides, | que antes. tanta 

, 1 lein-ini, fSn•-1!, Alemão, Decos-
sabemos a n la * * ’* ^ *• Reaparecerá, por-'vencida o Aliados que n l  o

tim ™ ' t for,»»Ção, poi« con-!— ------------------ ---------------------------------------- ------------------
;ín l" ,auro- PmiuiI. lon. (buatalio, T.mCn On

Hioitifi-, , Tuiío,o,!,, ouí, í „ o ,«,•„ i . n i a i n n n  n  i r « i r » s »

que i obst mie jogará

esporfvj da

3jUs- .g 0 clube.
0 re~ i qual a

Não

r Co
;i defena co- 

podeiá levar tie

de fsvcnto
Aguardamos entretanto o de­

senrolar da contenda p^ra tc- 
m 'inns contato com os dois 
club-. que já se prrpuram p •- 
ra o Campeoi» .tu da Cidade.

W:i-
Ju r-

tÜ)

encher » 
ínisnhã.

Ts;ii>> 'eil° sígtttnaa
inter- , Bodinho tn.i-J ,t

- «  .«» « p e -  o . J çV .
cor.juuto, con-1 J°K°-

promete ser <1e e<iverg ld«i-a / par o posta de Alemão
por sua vez, comandara a

oieanao o
r

ser de
O Alindos e-tá c*on» elemen-. 

les de sobra Comandará seu 
«taque o volinitarioss Ortiz, 

contra o seu anti-
t-ira, entrando na bre.cb.
< i cam a s iida ds Oriiz 
ainda o esqu<dr3o do sr.

ocu- 
Iv te . 

iliun- 
»br,t- 
T

. -v Últ mr partida do Torneio; Meireles, CITne«, Vicenín Er .s 
i .xtrs |.*vou ao A rei3o de Co-;rn.\ KairnUndo, Tavares, Clovis 

í pacnbatia us equinos do VascojKdú e Nut*
eiú ^ ,lfna e Abados, as-im' AIJaDOS — Isncio, Pedrinho cm certu nitura, ao bater cn,;i 

Jo<ó Reinadas; je Wdton, Ein>ttd'o, Taiicio a O:á.ipenufidade contra c Abados, f*i-
VASCO — Daniel, Gevaenl e Túlio. Galego, Bodinho, AMo e{to petig<>r o arco de LaUro. O

escore foi abei to pelo Aliado''. 
Miimlev co dar o l>ro de fundo 
jorrou psra Chinês, cruzando- 
5-l.t fre/Ue da trsve, Ot;as;ão cr.. 
;uu Alio, rápidanieute, .-poísuu- 
iC da pelotj e vgiOo Oante!. 
Carregando {orumecie ov vc-Se' 
r:.ni s puzerum ein polvorosa a 
Ocfesa vaecaína e Cliine.stfffen- 
d< u com a ‘uâo, dando peiiált 
<i árbitro. Balido por Aldo rt- 
diindou num segundo ttnio.Com 
e.síe resultado t rinmua a pr»ir>ci- 
ij et i»u. Noà últnnvs 2 í) njinn- 
tos dw mrsn-a o Vàeco itielljc- 

,'iou um poL- o, fu mundo se n. 
Iteirenn, e se e-merava uma rea- 
I ção na f-se fÍDal. 
i Heimc^ada a íuu, Juca fubs- 
jtituiu Rawruiido, mas o Vasco 
nada rnelhoron. Jorge irz ui-is 
dí»iã golos, euceiiando o marca 
to.r ims d2 minutos, e oandu 

l.anua. umu r.tn i-bante vitoro uo seu 
Clube. Ui vasca nos fiz-i-main-

Jorpe.
ÍJ-tiu a sairfa houve algun-j 

contr v ntiques, tendo Erasmo,

c3 ‘

*4

Deixe  
que  
chuío

S '- por

Goleador

T Torneio cruzadistico. ao 
|q u rr I o leitor poderá 
j concorrer enviando nome eGU enflereço‘

Ism cada série haverá 
4 problemas, sendo que ao 
solucionivta classífie.ado se­
rá oferecido um brinde.

o r

j Soluções desta série 
{2U de Setembro.

até

1 Correspondência para 
I Kedaçáo do (lorreia La- 
] geano Caixa poetai 69 

I) —  Dizem qtie O Vas . Lajíes. -  .Santa Catarina, 
. (dirigida a esta seçào.co paga passagem ae ida e.

e volta a lioin Re|iro parai 
o Tavares vir o jogar. Se eu 
fuáse u m a n d & «> no! 
vasquinho pagava só avo|ta, 
para nunca mais V3r ^sse 
latadura.
2) — Ortiz veio para o 

Internacional o passou para
0 Aliados. A. «m ala» é tu -
do...

3) — 0  Aliados eslá se prs 
psrandu para o Campeona- 
lnSítadual. Mas o Campuo 
calo da Cidade. Nunca se (
'kve cootar com o ovo an í 
N da galinha põ Io. , Pode

hft cas trjpas..

4) — Ktcilio, L am bança
1 outros «brolinhos» v&o 
indar o time da «cerca».
'"Quem quia«r falar com jNova 
1 Uertinho aproveite a íé ’
■íiuiagí Pois so o Aliodr.s 
Ww amanha ele Irá lazer 
gestação de inverneio no 
«ni,

Problema Série
Horizontais

3,

— 0  notável, o1 =  Designaçõo d;tda a ne^ro velho.
I — Chicote delgado o comprido. 9 — Cordura. P> -- ftalvs 
71 — Ligue. 12 — Atua. 13 Medida linear n» Indo-Chinn. 
ci.Idade. 17 — Camareiros, líi — A tj de romper numOro. 
turma ângulos retos. 21 — Contração plural. 22 Relação.

Verticais:
Até. 3 — Material1 — Falta de dinheiro. 2

uo/.ita misturada cona grânulos de zírconiU. 1 — Epidermc. 5 — !)c 
nominação cingalesa da femn do elefante. 6 Intérprete dos Inancot 
junto aos bugres, e vice-versa. 7 designação genérica d*s moedas de 
cobre, na Pérsia. 0 — Fonte, origetn, 13 — Pessoa de  má índole. 14 — 
Macambúzio. 16 — Finura dc espirito, líi — Aqueles que vivem sem 
companhia. 19 — Costume, forma.

tuna
|5  — I >í fi— , . .20 — (jue ,1-1 un'* .sitb t iuiçau: Mico ca.

iug.ir ot: ,lue-. que rfcuuu pura 
i ti lug ir de C hines, teu *o este
; Ml.do.

O p.i>'or itift <1> jc g" f.J de 
I U.n d lli itip qUasc absoluto lio 

formailo dc ma-1 A liados Aliás os veteranos i ~  
<j.|«.reutram sem falhas. AcerU- 

cos -ara oc.-locando J-jfgr p-m h-

L o
Reserve seu

t e a m e n i o
dinheiro para adquirir lotes em Vila

Leia c assine Corroio 
geano

La-

JUM as RRLAçõES CO-i
C iciais d o  bhasil

COM 05  lil i  UU

.^WYOKK -  (P.-=, ~
Ihj'*1) "  Conforme um rebil 
L °  Conselho Nacional í 

extei
studa

Oonti- 
tô - 
dtí

iu.-®1* exterior, entidade { 
L íf“-w que estuda e iriler- 
C °  *ntre os Eli UU « «u-

Lj . We», o comércio com a 
L v!'e* Latinn. tende a se e~ 
lbl|).r t*Peciulnieute c o ni o 
* ' R*tr3ou»i Argent'na e

o f t
reaiório frisa que a po

a ç ú c a r  b r a n c o
moldo e refinado em pacotes.

ÁLCOOL 96 CL.
diretam ente d a u s io a a o  inlereasftio.

R epreaen tan te :  HUMBERTO P A S .A L E .
Postal 28, Fone, 28.Caixa

. - Ho lieencas fn0* de emissão « Acrejeeuls <Tjejmoortnçflo e d'ficulduc*es, ^  ^  0 qo4 cm j*-lit'ca

*  ,0d i *n°r“ *,aanlin,.

as exporta
o e um— r- i - pJr0 o Urâsii, qu - cm
p)jra o b t e n ç ã o ^  ^  ^  eh

sivisas nu Atgfntina. 1 ‘ d ' 57  gü 1.000  dólore- e um f*vd- 
Pa aê iay e Un'gU8Í ío  J!'feiro a (12.329 0«K), dimimurao.
S2u u .  « r  prí»t. r»™ **■<*>m m -*

I). Alzira Vargas 
iTgrcaSsou da. Kiircpa

Dia 24 de,sembiircou no 
Kit», d. Alzira Vargas d<> A- 
marai Peixoto, espósa do Go 
vcrnndor do Rio (lu Janeiro 
0 Tiiba do Presidente Var­
gas, de regresso tia Europa 
onde represenlou o Brasil na 
Conferência do Trabalho de 
Genebra.

Visitou varioe paises, sen 
do alvo dc manifestações de 
simpatia, prineipalmento em 
Paris oude participou de 
uma grando«fe*la brasiloira.

em que se verificou a mUor 
ba;x.H do *no.

nha e poudo Wiltun n;i opfesa. 
Este j.ignii.r, embora muito viu- 
leuto. .em s* firinaa.tb e po-
dt-iá uctp.ir o pist » d< EuUa- 
»to.

A tqtrpc .In vutermio istecr 
mu>to h^ui, peuto em fiincion:— 
uim.to u na v.T.it-Jtita maquins. 
Não liá vulores n deatuo r, pots 
• giraRi em utnjunto.

O Vi-eo d cepciouou. A nSo 
>,er DãUiel, 0 ’ Víu rd e Víciut-. 
u» ile.nn-;, quuntio não cattvr- 
mni cc.ni eltos e baixoa, c'(ivt 
ram rbuíx- da ent es. l:uú v 
‘ aVj*«€*', por exemplo, for«m 
du is f'gnns denoidbvjs. 10t.1l- 
mente milss. Waituc.niio idrm. 
Cluv.ç, tanb-m não Convenceu. 
E. pòijsmox cíizer que ». Vísc« 
fui it r̂rotníJo per s- ressciUi!" 
d»s mf8!iins fai|\.«s qQc o Inter 
nsciuua! qiiztulii enfrentJU o 
Alin os, falta <Je nt^que. 0> 
uif,as uãa tríbidbar i>n deixan­
do ■* linha média descontrole 1-  
»o e consequeotemeire .•• zsrí.

Asbíit. foi que o Aliados, f;,-  
zendo jus «o «eu pcderlo, adju- 
dicou-«e o titulo de f.'o 1 opção 
do Tnraeio Extra

Weroer, auxiliado por Moníe- 
r.' g po e Lisboa, Itotivr-^e cutu.» 
«c.-rto melhoruuüo n trb tia^Cm

nosSit
_ interoambio em

\
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Faleceu o Governador Aga~ 
menon Magalhães

Faleceu repeutinamente, dia 
24 do correnre, em Recife, o Oo- 
vernadar de Pernambuco, sr.
Àjf tilKD'»’» Al«g .|hãe>. ü  cor|»o 
do ilustre hO'<'e:n público ficou 
i xno^to, no Phlâc-t dns Prince­
sas, onde foi visitado por enor­
me mu!t'dão.

O Presidente V a r g iS .  no rece­
ber a uoticia, «nviou condolên­
cia, designando o Comandante 
d» Região para represe it?-lo 
no» funeraif;

:,To mesmo diu a^sumic interi- 
namente o posto de Oovi-rna- 
d r̂, o Presidente da A sse m b lé ia , 
ar. Antonio Torres Qalvão, líder 
operário-

Contava o Governador Ag1-  
menon Msgalhães 58 anos de 
idade, tendo nascido em Serra 
Talbvla. no sertão de Pernam­
buco. Exerceu osc»igos de Pro­
motor pnbbco e professor, sen­
do eleüo constituinte em 34 
Exetceu áinda » P a s ta  do Tra­
balho. 3 a Interventori» de Per­
nambuco a partir de 37. Em 
l>)4õ, foi chamado pelo sr. Oe- 
tulio Vargas para a pasta da 
.lustiça. Foi um dos organiza­
dores do P.S D. em cujo parti­
do desfrutava de grande presti­

gio, Depnlado Federal no Go­
verno Dutra, presidiu a Comis­
são de Oondiluição e .Tndiça,

A 3 de outubro de 1052 foi 
eleito  Governador de Pernam­
buco, cargo que vínln exercen­
do com eficienci*. renre>-entan- 
do já o sed nome uma espera» 
ça pari os nordestioi8.no pró­
ximo |>le'to federal.

Humrm. de cultura e energia, 
foi grande coRstiturionalista,

A 26 de outubro deverão 
realizar-se *-|- ições no Estado 
para a escolln do seu sucessor.

São loão Del RepCidade Atômica do Brasil
B. Horizonte, 12 - (Pres 

Continental)- De aoôrdo com 
a upinifto qtia9i unanime de 
39 engenheiros que visitaram  
as jazidas estaduais de pata 
nho calcario e «djamita»; 
es|é último mineral recem 
descoberto e do ricas pro­
priedades atômicas, a oidade 
S.J. dei Rev-serà a cidade 
alomka do Brasil, pois que 
ali deverá ser montada o 
primeiro Beator atomjco de 
país.

ORCÁO INDEPENDENTE E NOTICIOSO
V n V f W  ■ Kmi anstil iuiu» Kitm i-u

LAGES, 30 de ugosto de -  Ko.i iv*u
— N 35 — Ano Xll

Continuam as criticas contra
o Sr. João Colin

Ü Deputado tidenista O. -  
valdo Cabral omtOnua, na 
Assembléia Legislativa, a fa 
zer severas criticas sôbro a 
atuação do Secretário da A- 
viaçfto e Obras Públicas, s r . 
Joã*' Colin,

A imprensa efe todo c Es 
|ado tem se mostrado curjo 
sa em esclarecer o oar.o, a 
inda envolto em certo mis 
terio. EnquaDto uns procu. 
ram defende-lo outros c a- 
cusara impiedosamente, argu 
mentando com o desmedi­
do desvelo do Secretario em 
auxiliar 'somente sua zona 
do influencia política. Outros 
relatam o$ incidenles havi 
dos com o Governador B<>r 
nhausen e ressaljado a ten­

dência pes-iepista dosr. 3o- 
lin.

A imprensa de Itajai, )á 
noticiou inclusive o pedido d e ( 
clemissau do Secretário, e pro 
gnosucado que o Governa 
i.or estava inclinado a conso 
der.

Nada porem até o mormn- 
se verilicou de positive, sen 

' do certo que a Mtuaç&o do

Sr. Jofto Colin nfto é das m,
is cômodas, e em c',ivei>os 
circuks é esperada como il 
m inente  seu afastamento da 
Pasta da Viaçâo.

i*|A DO SOLDA0<7
Coiüo *m t< doS os «nos, nes­

te,u 2õ de agosto, f-stejuii-ie o 
Di i Ou »’oid«da, Em iodos 
quartéis fórum prestado? Iiome 
nagen» no pmroiio Oo Exército 
Nicioflrl, o Duque Oe C«xií», 
tendo o 2o Btl. Rcduvitúio rtk_ 
lizuoo solemuades civicfn e en- 
cti tudo htu » xpetíieoie u-qi!t- 
le dia.

gráfica 3 fl Sociedade Anônima
Assembléia Gerai Extraordinária

CONVOCAÇAU

à «flAÍÃOCATARINENSE. 
O/W  *{*>&

lnclüà-se entre os que m m  peU
TRBN5P0RTE5 AÉRE05 CflTflRiriEÍ1$E #
e citftribuà pàrà o màior progresso 
dó òvíóçóo em nosso ESTADO.

■■ T II ■ ■■! I II I ■ llll— II ■ ■ ■ !  II —

â ò  n c t i h x i A )  e ^ c a lc L ò  A ã o  :
RIO -  SA U T O S  -  P A R A N A G U Á  - CURIT IBA  -JO IN V ILE
- IT A J A I  - F L O R IA N Ó P O L IS  - LAG U N A  - T U 3 A R À 0
- L A J E S  -  P O R T O  A L E G R E

SEDEI  r- L O R I A N O P O L  I S  St<x, C i t à n n à

1 .

Os D ire to res da G RA FICA  3A 
SOO. ANON., convidam  os srs. acio­
n is ta s  d es ta  sociedade, p a ra  a  re u ­
nião de A ssem bléia G erai E x tra o r ­
dinária , que rea liza r-se -á  no proxi- 
mo diu 6 (seis) de se tem bro  de 1952, 
á s  Itj horas, no prédio do C ine T ea- 
ttc  C arlos Gomes, p a ra  deliberarem  
sCbie a  segu in te  ordem  do dia:

1» — E studo  e ap rovação  da  ces­
são  de d ireitos sóbre um a opção de

com pra e venda de imeve!. pela so­
ciedade à  te rce iro s interessados.

£■' — O utros assun tos do interes­
so social.

I-ajes, 27 de A gosto de 1952.

W ilson W . B. de C astro D. Co-
m ete ia l

A lpheu A. dc A thnyde — D. Ge­
ren te .

A ldo A. de A thaydc — D. Técnico.

LOCOMOVEIS
Lanz e Wolff — 10 até 400 HP

FACILITA-SE O PAGAMENTO
Pronta entrega em P. Alegre

kEPRESENTANTE AUTORIZADO:

HUMBERTO PASCÀLE
Caixa Postal 28 — Fone 28 — Lajes.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

I)R. EDÉZIO NERY CAON
E

EVILASIO NERY CAON
Causas eiveis, comerciais, trabalhistas t*

erimÍH-Ms.
Rua Mal. Dcodoro, 294 — C. Postol, 132.

Amanhã, domingo, ás 8 horas, n o M A R A J  O A R A ,  amanhã
O  ' M c t r c l i o â r â  «e orgulha em apresentar uma produçfto de alta classe!! Mais terna do que a « C a n ç á o  de B e r n a d e í t e *  

J mais suave do que «0 Bom Pastor*, a histório de um milagre que ficará etorninante em no^so coraçr»'* '

0  P o d e r  da F é
- conrCHAhLES EYOEli, BARBARA Rusli e H. B. Warnor. Um espetáculo encolhido para domingojj

Aguardem para Terça - Feira: «Terra de Meu Destino"

/
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